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• Resumo: Este capítulo tem como objetivo discutir o papel da comunicação nas práticas letivas dos 

dos alunos, promovendo o diálogo e a valorização do pensamento dos alunos. A comunicação surge, 

algo inerente ao ensino e aos processos de construção e partilha do conhecimento matemático.

• Palavras-Chave:
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Introdução

consensual. Desde há muito tempo que se reconhece o papel desempenhado pela 

tem sequer 20 anos, pelo que há muitos domínios ainda por explorar e outros 

levantamento de questões que se encontram em aberto neste domínio.

A comunicação na 

sala de aula de Matemática: a construção de um campo de estudo

Ações comunicativas de professores de Matemática

Práticas de comunicação na sala de aula de Matemática

anteriores e questões que emergem na área da comunicação nas práticas letivas 

A comunicação na sala de aula de Matemática: 

a construção de um campo de estudo
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relações comunicativas, divergindo na intencionalidade dos comunicantes. 

pode, pois, ser vista como transmissão de informação ou como interação social.

A comunicação como transmissão de informação

comunicativa em que um dado comunicador pretende que o destinatário reaja 

A comunicação como interação social

demasiado numerosos prejudicam ou tornam mesmo inviável esse entendimento, 

acentuando aquilo a que Luhmann (2001) chama de “improbabilidades de 
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como: (i) um instrumento para a circulação do conhecimento matemático, inscrito 

A adoção da comunicação como transmissão de informação ao campo da educação 

como adequada aos alunos e uma avaliação baseada na reconstrução pelo aluno do 

intervenientes. A valorização da transmissão de um conhecimento matemático imutável 

investigação em educação matemática comparativamente com as da comunicação 

interação social, o conhecimento matemático 

emerge de uma prática discursiva que se desenvolve na sala de aula, decorrente de 

processos coletivos de comunicação e interação entre os indivíduos e a cultura da 
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ocorrem na sala de aula. A valorização desta perspetiva pressupõe uma educação 

matemática caracterizada pelas relações dos sujeitos com o mundo, com os outros 

o conhecimento matemático socialmente construído e a capacidade de alunos e 

conexões matemáticas.

de práticas, não sistemáticas, de valorização do diálogo, do papel ativo dos alunos 

perspetiva da comunicação como interação na sala de aula. Investigações com uma 
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Ações comunicativas de professores de Matemática

ouvir; e (iv) responder. Em seguida, analisamos em detalhe cada uma. Para apoiar 

Cubos com autocolantes, 

Episódio: Cubos com autocolantes
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compreendem que de cada vez que colocam um cubo, isso 

representa colar mais 4 autocolantes.]

Professora:

Aluno:

Professora:

Carolina:

Professora:

Carolina:

Professora:

Rita

Professora:

neste problema, nesta situação… 

Rita: Porque há 4 lados nos cubos. 

Professora:

Aluno:

Professora:

Cubos com 

autocolantes)

Explicar

conexões entre ideias, a que está a ser explicada e outras que se supõem partilhadas 

pelos intervenientes. Uma explicação parte de uma questão (no sentido amplo de 

aspeto que deve ser discutido ou examinado), seja ela explícita ou implícita. Leinhardt 
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questão que lhe dá origem. Assim, apresenta quatro tipos de explicações, a que 

chama de comuns, disciplinares, instrucionais e autoexplicações.

As explicações comuns surgem como resposta a uma questão direta e geralmente 

a um tipo particular de discurso. As explicações disciplinares são aquelas que se 

que apesar desta dimensão associal, as explicações disciplinares são socialmente 

destas explicações na sala de aula podem ser encontrados nos manuais escolares 

As explicações instrucionais são essencialmente orientadas para o ensino, tendo 

estas explicações visam apoiar a aprendizagem. Para que a explicação seja bem 

instrucionais assume um papel relevante no processo comunicativo. A produção de 

de exemplos e representações que apoiem a compreensão dos alunos. 

de sala de aula, as explicações instrucionais produzidas pelos vários intervenientes 

momentos por diálogos instrucionais. Estes autores apontam em particular para a 
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parte dos alunos, em particular nos momentos de discussão coletiva ou em contextos 

Cubos com autocolantes evidencia em abundância o 

Professora: 

As autoexplicações, não constituindo atos de comunicação típicos da sala de aula, 

exemplos, estabelece conexões com outros assuntos e procura conceptualizações 

encontrada pelos alunos ou simplesmente modela processos de raciocínio 

compreensão mais vasta das condições que determinam a comunicação na sala de 

ajudem os alunos a construir conexões ao longo da cadeia de modelação, indo 

avaliarem o interesse das explicações que para elas encontram.

Questionar
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dos casos, quando uma pessoa endereça uma pergunta a outra, isso corresponde 

dividem em dois grupos. Perguntas que visam testar o conhecimento dos alunos, 

chamadas de teste ou de 

de desenvolver a compreensão e o conhecimento matemático dos alunos

alguns autores apresentam as perguntas de focalização

inquirição

inquirição que mais se aproximam da utilização da pergunta com o sentido original 

outro sujeito, incluindo as perguntas sobre os processos de pensamento dos alunos. 

Ouvir

procurar entender) os seus alunos. Dependendo da natureza das propostas de 
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sugerem, o ouvir avaliativo tem como objetivo avaliar o conhecimento dos alunos, 

enquanto o interpretativo visa compreender as suas ideias e o seu pensamento. 

(Coles, 2001). 

ouvir predominantemente interpretativo

as oportunidades de interação na sala de aula entre todos. Contudo, o ouvir destes 

aula (Callahan, 2011). 

Com o ouvir hermenêutico

com os alunos, pensando com eles e não por
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apoiar e desenvolver o pensamento matemático dos alunos (Callahan, 2011) e as 

algumas alterações nas denominações. Por exemplo, Coles (2001) chama ao modo 

transformativo

globalizante

deste modo de ouvir e o impacto que tem no desenrolar do discurso da aula. Callahan 

(2011) utiliza os termos ouvir diretivo, ouvir observacional e ouvir responsivo, mas o 

ouvir 

sobreouvir (muitas vezes redizendo o que 

subouvir (selecionando, 

não ouvir de todo as contribuições dos alunos, 

tendencioso, ou seja, ouve o que os alunos dizem de acordo com as expetativas que 

tem, por exemplo, acerca dos conhecimentos dos alunos ou das suas capacidades.

alunos na sala de aula tendo, por isso, um carácter holístico. Por seu turno, o 
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framework

audível ou observável, ao contrário 

tanto ao nível das práticas de sala de aula como ao nível de aspetos relacionados 

conhecimento matemático, conhecimento do currículo, conhecimento dos alunos e 

dos seus processos de aprendizagem, conhecimento do processo instrucional (Ponte, 

Responder

responder. 

Comparativamente com os outros atos comunicativos apresentados anteriormente, 

alunos. O ouvir acontece em simultâneo com a intervenção de um aluno, enquanto o 

perguntar ou explicar tanto podem ocorrer antes como depois.

julgamento acerca da correção da intervenção do aluno; contudo, esse julgamento 
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geram intervenções dos alunos que exigem necessariamente um tipo de resposta 

terceiros, redirigir questões ou solicitar elaboração das ideias avançadas podem ser 

análise, terem sido abordadas separadamente neste texto. É possível conjeturar 

estar normalmente associadas a um modo de ouvir avaliativo e a respostas 

diretas, envolvendo um julgamento mais ou menos explícito acerca da correção 

das intervenções dos alunos. As perguntas de inquirição já se parecem associar 

evidenciando assim algumas tensões entre uma abordagem ao ensino mais diretiva 
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Cubos com autocolantes

sua preocupação em ouvir para compreender o raciocínio dos alunos, o que a leva 

disseram utilizando uma linguagem mais adequada (embora ancorada nas ideias 

a desenvolver conhecimento matemático, evitando respostas diretas, promovendo a 

locus de autoridade 

de conhecimento, validação e explicação matemática.

Práticas de comunicação na sala de aula de Matemática

Estilos de comunicação e padrões de interação

As práticas de comunicação em sala de aula assumem uma dinâmica coletiva 

alunos na sala de aula. 

(i) unidirecional; (ii) contributiva; (iii) ; e (iv) instrutiva
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na contributiva pequenas intervenções dos alunos, normalmente como resposta a 

comunicação de natureza metacognitiva, conjugando o pensamento dos alunos com 

Professora:

a pensarem, a questionarem e a comunicarem as suas ideias matemáticas. A 

entendimentos.

padrões de interação, observáveis na sala de aula. A investigação em educação 

padrão de extração (elicitation pattern), padrão de discussão (discussion pattern), 

padrão de funil (funnel pattern) e padrão de focalização (focussing pattern) 

a natureza das interações e as características da prática em sala de aula e criam 



151� � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � 	 � 
 �

de gestor).

Cubos com autocolantes

contexto da discussão coletiva, os padrões de extração e de discussão ao questionar 

Professora:

(...)

Professora:

continuar autonomamente o seu processo de resolução. 

com os conceitos e processos matemáticos, e uma vertente acional e comportamental 
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subjetivo e são sempre construídas em interação. Daí que, em salas de aula 

intelectual, originando aprendentes cognitivamente ativos, capazes de propor e 

Cubos com autocolantes, mostram uma tentativa de negociação de 

Carolina:

(...)

Rita:

Discussão coletiva

sejam capazes de apoiar o desenvolvimento das suas aprendizagens matemáticas. 
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da atividade matemática dos alunos: a discussão coletiva. Esta visão da aula de 

partilhados pelo grupo, o trabalho genuíno com ideias matemáticas e o envolvimento 

condução de discussões matematicamente ricas. A primeira prática, antecipar possíveis 

monitorizar 

o trabalho dos alunos e selecionar e sequenciar as resoluções para apresentação e 
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antes da discussão propriamente dita. Finalmente, a prática de estabelecer conexões 

visam promover a qualidade matemática das apresentações dos alunos, e regular as 

bem como gerir relações entre os alunos.

Cubos com autocolantes

comunicativo:

Professora:

Aluno:

Professora:

seja, um interlocutor que participa ativamente no discurso da aula, ouvindo os alunos 

durante a discussão coletiva, de modo a resultar um produto matemático aceite 
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Este texto evidencia um conjunto de caminhos promissores ao nível do 

investigação em educação matemática. 

culturalmente aceite e uma outra visão que concebe essa prática como parte de uma 

concebida como um processo de interação social, implica necessariamente novos 

e materiais didáticos com potencial para provocarem a atividade comunicativa e o 

pensamento matemático dos alunos. 

representar conceitos matemáticos, ouve os alunos para os compreender, coloca 

alunos (representado a vermelho):
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Figura 1.

materiais com capacidade para representar ideias matemáticas e potenciar o 

raciocínio dos alunos sobre essas ideias e da utilização da linguagem (um misto 

entre linguagem natural e linguagem matemática). 

a relação entre a comunicação instrutiva (que se traduz no discurso regulador do 

como das capacidades transversais.
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Assumir a comunicação como elemento estruturante do ensino, e portanto das 

inerente aos processos de construção e partilha do conhecimento matemático. 
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